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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "DISPO-

SITIVO DE GERENCIAMENTO DE FLUIDO COM ELEMENTO DE 

TRANSPORTE DE FLUIDO PARA UTILIZAÇÃO DENTRO DE UM 

CORPO". 

REFERÊNCIA CRUZADA COM PEDIDOS RELATIVOS 

[001] Esta invenção é uma Continuação em Parte do Pedido Co-

pendente para Chase et al., U.S. Número de Série 10/847.951, intitu-

lado "Dispositivo de Gerenciamento de Fluido com Elemento de 

Transporte de Fluido para Utilização Dentro de um Corpo", requerido 

em 14 de Maio de 2004 (Protocolo de Procuração Número PPC-5071). 

[002] Esta invenção está também relacionada aos seguintes Pe-

didos Copendentes requeridos em 14 de Maio de 2004: "Dispositivo 

Intravaginal com Placas de Aquisição de Fluido" (U.S. Número de Sé-

rie 60/572.054; Protocolo de Procuração Número PPC-5073), "Disposi-

tivo Intravaginal com Placas de Aquisição de Fluido e Método de Fa-

bricação" (U.S. Número de Série 60/572.055; Protocolo de Procuração 

Número PPC-5072), "Método para Utilização de Dispositivo Intravagi-

nal com Placas de Transporte de Fluido" (U.S. Número de Série 

10/848.347; Protocolo de Procuração Número PPC-5076 G-14a), 

"Tampão com Painéis Flexíveis" (U.S. Número de Série 10/848.257; 

Protocolo de Procuração Número PPC-5074 G-2b), "Método para Utili-

zação de um Dispositivo Intravaginal com Placas de Transporte de 

Fluido" (U.S. Número de Série 10/848.208; Protocolo de Procuração 

Número PPC-5075 G-14), e "Dispositivo Intravaginal com Placas de 

Transporte de Fluido" (U.S. Número de Série 10/847.952; Protocolo de 

Procuração Número PPC-5070 G-2). Além disso, esta invenção está 

relacionada com "Dispositivo Intravaginal com Expansão Controlada" 

(U.S. Número de Série 60/584.772; Protocolo de Procuração Número 

J&J5126), requerido na mesma data com este. 

CAMPO DA INVENÇÃO  

Petição 870170013093, de 24/02/2017, pág. 4/45



2/35 

[003] A presente invenção refere-se a dispositivos de gerencia-

mento de fluido para capturar e armazenar um fluido corporal dentro 

do corpo. 

FUNDAMENTOS DA INVENÇÃO  

[004] Os dispositivos para capturar e armazenar um fluido corpo-

ral intravaginalmente estão comercialmente disponíveis e conhecidos 

na literatura. Os tampões intravaginais são o exemplo mais comum de 

tais dispositivos. Os tampões comercialmente disponíveis são geral-

mente massas cilíndricas comprimidas de fibras absorventes que po-

dem ser sobre-enroladas com uma camada de cobertura absorvente 

ou não absorvente. 

[005] O tampão é inserido na vagina humana e ali retido por um 

tempo para o propósito de capturar e armazenar os fluidos corporais 

intravaginais, mais comumente o fluido menstrual. Conforme um fluido 

corporal intravaginal contacta o tampão, este deve ser absorvido e re-

tido pelo material absorvente do tampão. Após um tempo, o tampão e 

o seu fluido retido são removidos e descartados, e se necessário, ou-

tro tampão é inserido. 

[006] Uma desvantagem freqüentemente encontrada com os 

tampões comercialmente disponíveis é a tendência para uma falha 

prematura, a qual pode ser definida como um vazamento de fluido 

corporal da vagina enquanto o tampão está no lugar, e antes do tam-

pão ser completamente saturada pelo fluido corporal. A técnica de pa-

tente tipicamente descreve um problema que acredita-se ocorrer que 

um tampão comprimido, não expandido é incapaz de imediatamente 

absorve o fluido. Portanto, esta presume que o vazamento prematuro 

pode ocorrer quando o fluido corporal contacta uma porção do tampão 

comprimido, e o fluido não é prontamente absorvido. O fluido corporal 

pode desviar do tampão. 

[007] Para superar este problema de vazamento prematura, ele-
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mentos extras foram incorporados em um tampão básico para tentar 

direcionar e controlar o fluxo de fluido na direção do núcleo absorven-

te. 

[008] Por exemplo, a Patente U.S. Número 4.212.301 (Johnson) 

descreve um tampão digital construído unitário que tem uma porção 

inferior comprimida de preferência na direção radial para formar um 

elemento rígido, como barra, o qual provê um núcleo alongado enrije-

cido central e uma porção superior deixada substancialmente não 

comprimida. Após a inserção, a porção não comprimida pode ser ma-

nipulada para contactar a parede vaginal para prover uma vedação 

imediata contra o vazamento lateral. A porção não comprimida permite 

uma alta capacidade absorvente imediatamente quando da inserção. 

Apesar deste tampão pode permitir uma certa quantidade de proteção 

do vazamento de desvio, a porção não comprimida pode tornar-se sa-

turada antes que uma porção comprimida tenha uma chance de ex-

pandir e tornar-se absorvente. 

[009] A Patente U.S. Número 6.358.235 (Osborn et al.) descreve 

um tampão como bolsa "oco" que pode ter uma projeção interna frita 

de um material absorvente altamente comprimido. A projeção interna 

está de preferência presa na superfície interna da cabeça do tampão. 

A porção de tampão oca pode incluir pelo menos uma prega na super-

fície externa absorvente e é macio e confortável. O tampão não é pré-

comprimido ao ponto onde as fibras temporariamente "acomodam" e 

re-expandem quando da absorção de fluido. As porções absorventes 

do tampão saturam localmente, o que leva a um vazamento de desvio. 

[0010] A Patente U.S. Número 6.177.608 (Weinstrauch) descreve 

um tampão que tem tiras de barreira de não tecido as quais são ex-

pansíveis para fora da superfície do tampão para fechar confiavelmen-

te os espaços livres acreditados existirem dentro de uma cavidade va-

ginal. As tiras de barreira de não tecido estendem-se ao redor do tam-
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pão em uma direção circunferencial na superfície ou em uma configu-

ração helicoidal ao redor do tampão e pretendem conduzir o fluxo 

menstrual na direção da superfície do tampão. As tiras de barreira de 

não tecido estão presas na cobertura por meio de colagem, vedação 

por calor, puncionamento por agulha, gravação ou similar e formam 

pregas. As tiras de barreira de não tecido são presas no blanque de 

tampão e o blanque é gravado, formando ranhuras que estendem-se 

em uma direção longitudinal. Apesar deste tampão pretender direcio-

nar o fluido para o núcleo, este tenta executar isto pela formação de 

bolsos de tecido não trançado absorvente. De modo a funcionar, pare-

ce que estes bolsos precisariam ser abertos durante a utilização para 

permitir que o fluido entre. No entanto, com base nas compreensões 

atuais de pressões vaginais, não é compreendido como a estrutura 

descrita poderia formar um tal volume aberto. 

[0011] A Patente U.S. Número 6.206.867 (Osborn) sugere que um 

tampão desejável tenha pelo menos uma porção do qual está seca 

expandindo para cobrir uma porção significativa do interior vaginal 

imediatamente quando do desdobramento. Para tratar deste desejo, 

esta descreve um tampão que tem um núcleo absorvente central com-

primido que tem pelo menos um painel flexível preso ao longo de uma 

porção da superfície lateral do núcleo. O painel flexível parece prover 

a função de "expansão seca", e este estende-se para fora do núcleo 

afastando do ponto de fixação. O painel flexível contacta as superfícies 

internas da vagina quando o tampão está no lugar e pretende direcio-

nar o fluido na direção do núcleo absorvente. O painel flexível está ti-

picamente preso na pequena compressa antes da compressão da 

compressa para formar o núcleo absorvente e permanece em um es-

tado não comprimido. 

[0012] A Patente U.S. Número 5.817.077 (Foley et al.) descreve 

um método para preservar a umidade natural do tecido epitelial vaginal 
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enquanto utilizando um tampão onde o tampão tem uma pressão de 

sucção capilar inicial na superfície externa de menos do que 40 mm 

Hg. Isto permite que o tampão absorva as secreções vaginais sem 

substancialmente secar o tecido epitelial vaginal. As múltiplas cama-

das de cobertura podem ser utilizadas para aumentar a espessura do 

material de cobertura. Apesar disto apresentar um avanço significativo 

na técnica, esta invenção não trata do vazamento de desvio. 

[0013] Além disso, a Patente U.S. Número 5.545.155 (Hseih et al.) 

descreve um artigo absorvente externo que tem um conjunto de placas 

separadas por elementos espaçadores. As placas podem ser tratadas 

para afetar a umectabilidade de modo que o fluido fluirá facilmente 

através da superfície. Estendendo-se através da placa superior está 

uma pluralidade de aberturas, as quais permitem que o fluido flua com 

pouca restrição para dentro do espaço entre as placas superior e infe-

rior. Quando o fluido flui para baixo na direção z da placa superior para 

a placa inferior, este então flui lateralmente nas direções x e y. Portan-

to, este artigo absorvente externo pode conter jorros de fluido, mas 

não parece tratar dos problemas relativos especificamente a dispositi-

vos intravaginais, tais como um tampão. 

[0014] Apesar da técnica anterior estar repleta com exemplos de 

artigos de proteção higiênica que capturam os fluidos corporais tanto 

externamente quanto intravaginalmente, estes exemplos não superam 

o problema de falha prematura freqüentemente identificados como va-

zamento de desvio que comumente ocorre enquanto utilizando os dis-

positivos de proteção higiênica internos. Muitas soluções para este 

problema tem envolvido aumentar a taxa de expansão de um artigo 

absorvente altamente comprimido. 

[0015] Surpreendentemente, foi descoberto um novo modo de tra-

tar do problema de falha prematura. Esta invenção não é dependente 

da expansão do absorvente comprimido mas ao contrário direciona o 
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fluido pela utilização de ação capilar interplacas. Na invenção, foi ini-

mizado a saturação local do elemento de armazenamento de fluido. 

Nossa invenção também é eficiente para manipular um fluido menstru-

al altamente viscoso. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO  

[0016] Foi descoberto que os fluidos podem ser gerenciados em 

um modo mais eficaz pelo acoplamento de um elemento de Aquisição 

de fluido com um elemento de armazenamento de fluido, todos manti-

dos dentro do corpo. Diversos modos para conseguir isto estão aqui 

descritos. 

[0017] Em um aspecto da invenção, um dispositivo de gerencia-

mento de fluido para utilização em um corpo de mamífero tem pelo 

menos um elemento de transporte de fluido capaz de interfacear com 

um elemento de corpo de mamífero para prover um conduto de fluido 

substancialmente ininterrupto. O conduto de fluido provê um percurso 

de fluido entre pelo menos um elemento de transporte de fluido e o 

elemento de armazenamento. Uma porção mais distante do pelo me-

nos um elemento de transporte de fluido é capaz de estender-se afas-

tando do elemento de armazenamento de fluido, e o pelo menos um 

elemento de transporte de fluido tem uma Rigidez de Asa menor do 

que aproximadamente 10 gf. 

[0018] Em um aspecto adicional, a invenção provê um dispositivo 

intravaginal embalado. O dispositivo embalado inclui um elemento de 

armazenamento de fluido em comunicação com um elemento de 

transporte de fluido e um elemento de embalagem. O elemento de ar-

mazenamento de fluido tem um eixo geométrico longitudinal e uma 

superfície externa. O elemento de transporte de fluido tem pelo menos 

uma placa flexível que é capaz de estender-se radialmente para fora 

do elemento de armazenamento de fluido e que é dobrável ao redor de 

um eixo geométrico substancialmente paralelo ao eixo geométrico lon-
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gitudinal do elemento de armazenamento de fluido, e o elemento de 

transporte de fluido tem uma Rigidez de Asa menos do que aproxima-

damente 10gf. O elemento de embalagem substancialmente envolve o 

dispositivo intravaginal com pelo menos uma porção de uma superfície 

principal da placa flexível em contato com pelo menos uma porção da 

superfície externa do elemento de armazenamento de fluido. 

[0019] Outros aspectos e características da presente invenção fi-

carão aparentes para aqueles versados na técnica quando da revisão 

da descrição seguinte de modalidades específicas da invenção em 

conjunto com os desenhos acompanhantes. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS  

[0020] Figura 1a mostra uma elevação lateral de um dispositivo de 

gerenciamento de fluido que tem um par de elementos de transporte 

de fluido formados como extensões de uma cobertura. 

[0021] Figura 1b mostra uma seção transversal de 1a ao longo da 

linha 1b-1b. 

[0022] Figura 2 mostra uma seção transversal de uma vagina hu-

mana com um tampão de acordo com a Figura 1a disposto na mesma 

com um elemento de transporte de fluido estendendo-se afastando do 

elemento de armazenamento de fluido. 

[0023] Figura 3a mostra uma elevação lateral de um dispositivo de 

gerenciamento de fluido alternativo que tem um par de elementos de 

transporte de fluido formados como extensões de uma cobertura. 

[0024] Figura 3b mostra uma seção transversal em 3a ao longo da 

linha 3b-3b. 

[0025] Figura 3c mostra a seção transversal mostrada em 3b, após 

a introdução de um fluido entre as placas do elemento de transporte 

de fluido. 

[0026] Figuras 4a-c mostram uma série de vistas transversais em 

coroa de um dispositivo intravaginal de acordo com a presente inven-
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ção durante os estágios de descarga e absorção de fluido.  

[0027] Figuras 5a-c mostram seções transversais ampliadas de 

modalidades alternativas de elementos de transporte de fluido da pre-

sente invenção formados de filme polimérico perfurado tendo diferen-

tes orientações da placas de filme formadas. 

[0028] Figura 6 mostra uma seção transversal ampliada de uma 

modalidade alternativa de um elemento de transporte de fluido da pre-

sente invenção que tem pequenas protuberâncias para separar um 

conjunto de placas de filme. 

[0029] Figuras 7a-e mostram vários aspectos e orientações de um 

dispositivo intravaginal da presente invenção. 

[0030] Figura 7a: Vista lateral de uma modalidade alternativa com 

placas paralelas laterais. 

[0031] Figura 7b: Seção transversal 7a. 

[0032] Figura 7c: Seção transversal de uma modalidade alternativa 

com placas paralelas formadas por pregas de cobertura. 

[0033] Figura 7d: Seção transversal de uma modalidade alternati-

va com placas paralelas parcialmente estendendo-se para dentro do 

elemento de armazenamento. 

[0034] Figura 7e: Vista lateral de uma modalidade alternativa com 

múltiplas placas paralelas estendidas. 

[0035] Figura 8 mostra uma seção transversal de uma modalidade 

alternativa que tem um par de elementos de transporte de fluido que 

estendem-se parcialmente para dentro do elemento de armazenamen-

to. 

[0036] Figura 9 mostra uma vista lateral de uma modalidade alter-

nativa com múltiplos elementos de transporte de fluido que estendem-

se do elemento de armazenamento de fluido em planos substancial-

mente perpendiculares ao seu eixo geométrico longitudinal. 

[0037] Figura 10 mostra uma seção transversal de uma vagina 
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humana com um tampão de acordo com a Figura 7b disposto na 

mesma com os elementos de transporte de fluido permanecendo enro-

lados ao redor do elemento de armazenamento de fluido. 

[0038] Figura 11a mostra uma elevação lateral de uma modalidade 

alternativa da presente invenção na qual os elementos de transporte 

de fluido conectam uma pluralidade de elementos de armazenamento 

de fluido. 

[0039] Figura 11b mostra uma seção transversal ao longo da linha 

11b-11b na Figura 11a. 

[0040] Figura 12 mostra uma seção transversal da presente inven-

ção que tem uma pluralidade de elementos de transporte de fluido do-

brados contra o elemento de armazenamento de fluido. 

[0041] Figura 13 mostra uma elevação lateral de um tampão enro-

lado dentro de um aplicador. 

[0042] Figura 14a-f mostram um aparelho de Teste de Dobramen-

to de Asa. 

[0043] Figura 15 é uma representação gráfica de dados da Tabela 

1 gerados utilizando o aparelho de Teste de Dobramento de Asa da 

Figura 14. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DAS MODALIDADES PREFERIDAS  

[0044] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "fluido corporal" e suas variantes significam os líquidos que 

são produzidos por, secretados por, emanados do e/ou descarregados 

de um corpo humano. 

[0045] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "fluidos" e suas variantes referem-se a líquidos, e especial-

mente a fluidos corporais. 

[0046] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "folha" e suas variantes referem-se a uma porção de alguma 

coisa que é fina em comparação com o seu comprimento ou a sua lar-
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gura. 

[0047] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "placa paralela" e suas variantes referem-se a um sistema de 

pelo menos duas folhas relativamente paralelas que são capazes de 

mover os fluidos através de ação capilar interplacas. As "placas indivi-

duais" no sistema podem ser flexíveis e/ou resilientes de modo a mo-

ver-se dentro de seu ambiente. No entanto, estas podem ser mantidas 

em uma relação substancialmente faceante com uma separação rela-

tivamente constante pelo menos em uma porção localizada de sua es-

trutura (se comparado com o seu comprimento e largura relativos). As-

sim, as duas folhas poderiam ser estriadas, mas se as estrias estive-

rem "acomodadas", as folhas geralmente permaneceriam geralmente 

paralelas em qualquer dada porção localizada. 

[0048] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "ação capilar interplacas" significa o movimento do fluido devi-

do a uma diferença de pressão através de um menisco de líquido - ar 

criado dentro de uma folga entre duas placas substancialmente parale-

las. As duas placas não precisam ser mantidas afastadas por uma dis-

tância específica, apesar delas deverem ser separáveis para permitir 

que o fluido mova-se entre as mesmas por ação capilar interplacas. 

Uma equação geral que provê a subida de um fluido entre as placas 

paralelas é relatada como: 

  

na qual: 

 h é a subida de fluido entre as placas 

 σ é a tensão superficial do fluido em contato com a placa/W 

 θ é o ângulo de contato 

 ρ é a densidade 

 d é a distância entre as placas, e 
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 g é a constante gravitacional 

[0049] Portanto, enquanto o ângulo de contato, θ, for menor do 

que 90°, existirá alguma atração capilar. 

[0050] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "meio poroso" e suas variantes refere-se a uma matriz sólida 

tridimensional conectada com uma rede de poros altamente ramificada 

e gargantas de poros nas quais os fluidos podem fluir. 

[0051] Como aqui utilizado o termo "placas separáveis" significa 

qualquer condição de separação da primeira placa e da segunda pla-

ca, que permite o fluido mover-se entre as placas. Isto inclui situações 

nas quais as superfícies faceantes da primeira e da segunda placas 

adjacentes estão tocando uma na outra em porções ou através de 

substancialmente todas as suas superfícies faceantes. Isto também 

inclui as situações nas quais as superfícies faceantes da primeira e da 

segunda placas adjacentes estão separavelmente unidas de modo que 

quando do contato com o fluido, as superfícies separam o suficiente 

para prover que o fluido mova-se entre as mesmas. Isto inclui adicio-

nalmente situações nas quais as superfícies faceantes da primeira e 

da segunda placas adjacentes estão unidas, desde que o fluido possa 

ainda mover-se livremente entre as superfícies.  

[0052] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "em comunicação de fluido" refere-se a elementos que estão 

dispostos e configurados para permitir que o fluido mova-se entre os 

mesmos. O movimento do fluido pode ser movimento capilar interfi-

bras, movimento capilar intrafibra, pressão osmótica, ação capilar in-

terplacas, canalização mecânica, e similares. 

[0053] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "acoplado" refere-se à relação entre as porções de uma estru-

tura integral que são ou porções do mesmo material (por exemplo, du-

as porções de uma folha dobrada) ou são materiais que são unidos 
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(por exemplo, duas folhas separadas que são aderidas juntas).  

[0054] Como aqui utilizado na Especificação e nas Reivindicações, 

o termo "dispositivo de gerenciamento de fluido" e suas variantes in-

cluem, sem limitação, compressas para aplicações tópicas ou trans-

dérmicas, chumaços ou tampões nasais, fraldas, produtos para incon-

tinência, produtos de higiene feminina (incluindo os absorventes ínti-

mos e os dispositivos intravaginais, tais como os tampões), esfregões 

de corpo, roupas de cama e vestimentas cirúrgicas. 

[0055] Referindo às Figuras 1a & 1b, uma modalidade desta in-

venção provê um dispositivo de gerenciamento de fluido 10 que tem 

pelo menos um elemento de transporte de fluido 12 em comunicação 

de fluido com um elemento de armazenamento de fluido 14 (as Figu-

ras 1a & 1b mostram dois elementos de transporte de fluido 12 locali-

zados em lados opostos do elemento de armazenamento de fluido 14). 

O dispositivo pode também incluir um mecanismo de retirada, tal como 

um cordão 16. O dispositivo pode ainda incluir uma camada de trans-

ferência de fluido 18 para mover o fluido coletado ao redor do elemen-

to de armazenamento de fluido 14. O elemento de transporte de fluido 

12 tem pelo menos uma placa 20 que tem uma porção mais distante 

22 que é capaz de estender-se afastando do elemento de armazena-

mento de fluido 14. Quando inserida, a pelo menos uma placa 20 pode 

prover duas superfícies que podem interagir com as paredes vaginais 

"W" para criar dois conjuntos de placas paralelas como mostrado na 

Figura 2, provendo um percurso de fluido substancialmente contínuo 

para o elemento de armazenamento de fluido 14. 

[0056] Como acima mencionado, o dispositivo de gerenciamento 

de fluido 10 da presente invenção pode incluir uma camada de transfe-

rência ou distribuição 18. A camada de transferência ou camada de 

distribuição 18, se presente, está geralmente posicionada como uma 

camada externa do elemento de armazenamento de fluido 14, apesar 
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desta poder às vezes ser contida por uma cobertura 24, e a camada 

de transferência usualmente contacta diretamente o elemento de ar-

mazenamento de fluido. Se incluída, a camada de transferência pode 

ser feita de qualquer material conhecido que absorverá o fluido e então 

o distribuirá e liberará para uma camada absorvente adjacente para 

armazenamento. As camadas de transferência tem uma estrutura rela-

tivamente aberta que permite o movimento de fluido dentro da cama-

da. Os materiais adequados para tais camadas de transferência inclu-

em os lençóis fibrosos, as espumas resilientes, e similares. 

[0057] A camada de transferência provê um meio para receber um 

fluido corporal do elemento de transporte de fluido e retê-lo até que o 

elemento de armazenamento de fluido tenha uma oportunidade de re-

ceber o fluido. A camada de transferência é, de preferência, mais den-

sa do que a camada de cobertura e tem um maior proporção de poros 

menores do que a camada de cobertura. Estes atributos permitem que 

a camada de transferência contenha o fluido corporal e o retenha afas-

tado do lado externo da camada de cobertura, por meio disto impedin-

do que o fluido re-molhe a camada de cobertura e sua superfície ex-

terna. No entanto, a camada de transferência é de preferência não tão 

densa para impedir a passagem do fluido através da camada de trans-

ferência e para dentro do elemento de armazenamento de fluido sub-

jacente. 

[0058] A camada de transferência pode incluir vários materiais, 

que incluem, por exemplo, os lençóis fibrosos, as espumas resilientes, 

e similares. A camada de transferência pode incluir fibras de celulose 

tais como de polpa de madeira, fibras monocomponentes ou bicompo-

nentes que incluem os materiais termoplásticos (tais como, o poliéster, 

o polipropileno, o polietileno, entre outros) em fibra ou outras formas, 

raion, aglutinantes orgânicos (tais como, os copolímeros de vinila, o 

acrílico e/ou outros monômeros que podem ser revestidos por sobre 
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as fibras termoplásticas ou de outro modo incorporados na camada de 

transferência) entre outros materiais conhecidos na técnica. A camada 

de transferência pode, por exemplo, ter um peso básico na faixa de 

aproximadamente 40 g/m2 a aproximadamente 120 g/m2, uma espes-

sura na faixa de aproximadamente 0,5 mm a aproximadamente 4 mm, 

uma densidade em uma faixa de aproximadamente 0,03 g/cm3 a apro-

ximadamente 0,15 g/cm3. 

[0059] A massa dos materiais que compõem a camada de transfe-

rência pode ser absorvente, mesmo se os próprios materiais não fo-

rem absorventes. Assim as camadas de transferência que são feitas 

de fibras hidrofóbicas, não absorventes podem ser capazes de aceitar 

grandes volumes de fluido nos espaços vazios interfibras enquanto 

que as próprias fibras não absorvem nenhuma quantidade significativa 

de fluido. Do mesmo modo, as estruturas de espuma de célula aberta 

que são feitas de materiais não absorventes podem também absorver 

o fluido dentro das células da espuma. As paredes das células, no en-

tanto, não absorvem nenhum fluido. Os espaços cumulativos dentro da 

camada de transferência, isto é, os espaços vazios interfibras na ca-

mada de transferência fibrosa ou as células abertas na camada de 

transferência de espuma, funcionam similarmente a um recipiente para 

conter o fluido. 

[0060] Tipicamente, os lençóis fibrosos de camada de transferên-

cia são feitos de materiais resilientes, não absorventes para prover um 

volume vazio e permitir o livre movimento do fluido através da estrutu-

ra. As camadas de transferência que são feitas de lençóis de princi-

palmente fibras absorventes absorvem o fluido conforme este entra na 

estrutura e não o distribuem através de todo o resto da estrutura tão 

eficientemente quanto os lençóis que contém materiais não absorven-

tes. Os lençóis fibrosos de camada de transferência que incluem os 

materiais não absorventes são esperados proverem um volume vazio 
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e permitirem um movimento mais livre do fluido através da estrutura. 

exemplos de tais materiais incluem o polipropileno, o polietileno, o po-

liéster, os materiais bicomponentes, o náilon e suas misturas ou com-

binações. Os materiais alternativos para as camadas de transferência 

incluem o filme perfurado; este pode ser qualquer outro material não 

tecido, tal como, espuma ou rede, o qual transporta o fluido e em com-

binação com a cobertura, pode prover um mascaramento do elemento 

de armazenamento de fluido. 

[0061] Uma modalidade alternativa adicional está mostrada nas 

Figuras 3a-3c na qual um dispositivo intravaginal 10' tem pelo menos 

um elemento de transporte de fluido 12' em comunicação de fluido 

com um elemento de armazenamento de fluido 14' (as Figuras 3a-3c 

mostram dois elementos de transporte de fluido 12' localizados em la-

dos opostos do elemento de armazenamento de fluido 14'). O disposi-

tivo pode ainda incluir um mecanismo de retirada, tal como um cordão 

16. O elemento de transporte de fluido tem pelo menos uma primeira 

placa 26 e uma segunda placa 28. A primeira e a segunda placas 

combinam para proverem um conjunto de placas paralelas, e os ele-

mentos de transporte de fluido 12' estão mostrados como estendendo-

se radialmente afastando do elemento de armazenamento de fluido 

14'. Placas adicionais podem também ser incorporadas em cada ele-

mento de transporte de fluido 12'. 

[0062] As placas estão dispostas e configuradas para permitir a 

introdução do fluido corporal 30 para separar uma placa de placa(s) 

adjacente(s) (Figura 3c). Pelo menos uma abertura 32 permite a intro-

dução de fluidos corporais 30. Opcionalmente, um ou mais elementos 

espaçadores 34 podem ser inseridos para estabelecer e manter o es-

paço entre as placas adjacentes. 

[0063] A Figura 3b mostra um par de placas paralelas antes da 

introdução de um fluido. Nesta vista, as superfícies faceantes das pla-

Petição 870170013093, de 24/02/2017, pág. 18/45



16/35 

cas adjacentes 26, 28 estão em contato. Por outro lado, a Figura 3c 

mostra o conjunto de placas paralelas separadas por um fluido corpo-

ral 30, provendo uma folga capilar interplacas 36 entre a superfície ori-

entada para dentro 38 da primeira placa 26 e a primeira superfície 40 

da segunda placa 28. Esta folga capilar interplacas 36 é suficiente pa-

ra prover uma ação capilar interplacas para permitir que o elemento de 

transporte de fluido 12' adquira, espalhe, e mova os fluidos corporais 

30 da vagina para o elemento de armazenamento de fluido 14'. A pri-

meira placa 26 também tem uma superfície orientada para fora 42, e a 

segunda placa 28 também tem uma superfície oposta 44. 

[0064] Em cada uma destas modalidades, uma porção mais dis-

tante 22' do elemento de transporte de fluido 12' é capaz de estender-

se afastando do elemento de armazenamento de fluido 14' e por meio 

disto criando um conduto de fluido substancialmente ininterrupto de 

uma fonte de fluido para o elemento de armazenamento de fluido. 

[0065] As placas 26, 28 podem ser feitas de praticamente qualquer 

material hidrofóbico ou hidrofílico, de preferência como folha. A espes-

sura de cada placa não é crítica. No entanto, esta pode de preferência 

ser selecionada da faixa de aproximadamente 0,127 a aproximada-

mente 1,27 mm (0,005 a 0,50 polegada). Os materiais de construção e 

a espessura das placas devem ser projetados de modo que estas se-

jam suficientemente rígidas e/ou resistentes ao colapso molhado 

quando expostas ao fluido. Tais materiais provêem um elemento de 

transporte de fluido 12' que é resistente o suficiente para impedir a rup-

tura durante a manipulação, inserção, e remoção e suportar as pres-

sões vaginais durante a utilização. 

[0066] Em maiores detalhes, as Figuras 4a-c apresentam um tam-

pão de acordo com a presente invenção disposto dentro da vagina de 

uma usuária com um elemento de transporte de fluido 12' estendendo-

se através da vagina achatada. Na Figura 4a, o fluido menstrual 30 flui 
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do fundo do colo do útero 46 para dentro do fórnice 48 e da vagina 50 

acima do dispositivo intravaginal (p.ex. tampão 10'). O extendido ele-

mento 12' de transporte de fluifo interrompe o livre fluxo de fluido mes-

trual 30, ao longo de toda extensão da vagina 50. Na Figura 4b, o ele-

mento de transporte de fluido 12' tem uma rigidez suficiente para per-

manecer estendido durante a absorção de fluido menstrual do tampão 

e prover um percurso de fluido substancialmente contínuo para o ele-

mento de armazenamento de fluido 14. 

[0067] Em contraste, a Figura 4c mostra um elemento de transpor-

te de fluido 12' que não tem uma rigidez suficiente e que caiu sob a 

pressão do fluido menstrual 30. Isto provê um percurso substancial-

mente direto para uma quantidade significativa de fluido menstrual 30 

para desviar do tampão. 

[0068] Elementos de transporte de fluido 12' úteis na forma de 

uma ou mais placa(s) (também descritas como "asas") devem ter uma 

"Rigidez de Asa" (como abaixo definido nos exemplos) menor do que 

10 gramas força ("gf"). De preferência, a Rigidez de Asa é de aproxi-

madamente 0,4 gf a aproximadamente 4 gf, mais de preferência apro-

ximadamente 0,5 gf a aproximadamente 3 gf, e ainda mais de prefe-

rência, aproximadamente 0,5 gf a aproximadamente 2 gf. 

[0069] Especificamente, os materiais úteis para formar o elemento 

de transporte de fluido podem ter propriedades tais como a termoade-

sividade para prover um meio para incorporá-lo no dispositivo de ge-

renciamento de fluido. Uma lista representativa, não limitante de mate-

riais úteis inclui as poliolefinas, tais como o polipropileno e o polietile-

no; os copolímeros de poliolefina, tais como o acetato de etilenovinila 

("EVA"), o etileno-propileno, os etilenoacrilatos, e o ácido etileno-

acrílico e seus sais; os polímeros halogenados; os poliésteres e os co-

polímeros de poliéster; as poliamidas e os copolímeros de poliamida; 

os poliuretanos e os copolímeros de poliuretano; os poliestirenos e os 
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copolímeros de poliestirenos; e similares. O elemento de transporte de 

fluido pode também ser micro-gravado ou perfurado. exemplos de fil-

mes que tem perfurações incluem por exemplo, os filmes perfurados 

tridimensionais, como descrito por Thompson, na Patente U.S. Núme-

ro 3.929.135, e por Turi et al., na Patente U.S. Número 5.567.376, as-

sim como um filme reticulado bidimensional, tal como aquele descrito 

por Kelly, na Patente U.S. Número 4.381.326. As Figuras 5a-c ilustram 

três combinações do filme perfurado de Thompson. 

[0070] Pode ser útil manter a superfície exposta do elemento de 

transporte de fluido tão lisa quanto possível. Pode também ser útil pro-

vê-la com um baixo coeficiente de atrito. Estas características podem 

prover pelo menos dois benefícios: (1) a força requerida para inserir o 

dispositivo intravaginal é reduzida, e (2) reduz os danos de outro modo 

causados pela raspagem do tecido vaginal macio, delicado durante a 

inserção, uso e remoção. As placas 26 e 28 podem ser feitas do mes-

mo material ou alternativamente, a placa 26 pode ser feita de um ma-

terial diferente do que a placa 28. 

[0071] As placas paralelas podem ter qualquer estrutura física pa-

ra prover uma resistência ao vetor de fluxo de fluido na direção parale-

la à superfície orientada para dentro 38 da primeira placa 26 e a pri-

meira superfície 40 da segunda placa 28 que é menor do que a resis-

tência ao vetor de fluxo de fluido na direção perpendicular às placas. 

De preferência, as placas são feitas de qualquer material relativamente 

liso. Os materiais adequados incluem, sem limitação, película, folhas 

enceradas, filme, filme perfurado, e similares. Por exemplo as folhas 

fibrosas ou porosas podem ser revestidas com um revestimento subs-

tancialmente contínuo para prover uma superfície como filme ou pelí-

cula. Cada placa não precisa ser feita do mesmo material que a sua 

placa paralela correspondente. Por exemplo a primeira placa 26 pode-

ria ser um filme perfurado para permitir que o fluido entre e a segunda 
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placa 28 poderia ser um filme sólido para mover o fluido para o ele-

mento de armazenamento. É claro, as placas paralelas devem ser ca-

pazes de transportar o fluido entre as duas camadas. 

[0072] É de preferência que a superfície de pelo menos uma das 

placas do elemento de transporte de fluido 12' seja suficientemente 

molhável pelos fluidos corporais que o dispositivo intravaginal 10 está 

destinado a coletar (isto resulta grandemente de uma correlação da 

energia de superfície da superfície da placa e o(s) fluido(s) corpo-

ral(is)). Assim, o fluido corporal molhará facilmente a placa, e a capila-

ridade entre as placas arrastará estes fluidos corporais de uma fonte 

para um elemento de armazenamento de fluido que está em comuni-

cação de fluido com o elemento de transporte de fluido. 

[0073] Tratamentos superficiais podem ser utilizados para modifi-

car a energia de superfície das placas 26, 28. Em uma modalidade 

preferida um tensoativo é aplicado para aumentar a umectabilidade 

das superfícies externa ou interna de pelo menos uma placa. Isto au-

mentará a taxa na qual os fluidos corporais são arrastados e espalha-

dos pelas placas, ou entre duas placas ou entre uma placa e a parede 

vaginal. O tensoativo pode ser uniformemente aplicado ou na superfí-

cie interna ou na externa ou este poderia ser aplicado com pesos de 

revestimento variáveis em diferentes regiões. 

[0074] Uma medida útil para determinar a umectabilidade de uma 

superfície de placa é o seu ângulo de contato com uma solução salina 

de 1,0%. De preferência, o ângulo de contato com a solução salina de 

1,0% é menor do que aproximadamente 90 graus. 

[0075] De modo a conseguir isto, os materiais das placas podem 

ser escolhidos daqueles materiais que são conhecidos na técnica te-

rem superfícies de baixa energia. É também possível e útil revestir ma-

teriais que tem superfícies de alta energia com um aditivo de superfí-

cie, tal como um tensoativo não-iônico (por exemplo, os etoxilatos), um 
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diol, ou suas misturas, de modo a aumentar a sua umectabilidade pe-

los fluidos corporais. Tais aditivos são bem conhecidos na técnica, e 

exemplos incluem aqueles descritos por Yang et al., no Pedido de Pa-

tente U.S. Número 2002-0123731-A1, e na Patente U.S. Número 

6.570.055. Outros meios para aumentar a umectabilidade podem ser 

também utilizados, tais como o tratamento de descarga de corona de, 

por exemplo, polietileno ou polipropileno, ou por gravação cáustica de, 

por exemplo, poliéster. 

[0076] As superfícies da primeira e da segunda placas que facei-

am uma à outra tem uma variedade de texturas de superfície, variando 

de lisa a altamente texturada. O elemento de texturamento pode ser 

incluído como um espaçador 34.  

[0077] O desejo de incluir os espaçadores 34 ou uma textura pode 

estar baseado na capacidade dos materiais de sofrer um colapso mo-

lhado quando simultaneamente sujeitos a forças compressivas e um 

fluido. 

[0078] Os elementos espaçadores 34 podem ser elementos sepa-

rados aplicados em uma ou mais das placas, ou estes podem ser por-

ções integrais de uma placa que estendem-se afastando das superfí-

cies principais de uma das placas. Uma lista representativa de tais 

elementos espaçadores separados inclui, sem limitação, os materiais 

espumados tais como a espuma de poliestireno; as partículas tais co-

mo as contas e os cristais; um material descontínuo tal como uma re-

de, um cordão, cera, adesivo, qualquer elemento discreto que cause 

uma separação entre as placas e similares. 

[0079] Os elementos espaçadores 34 integrais podem ser porções 

engrossadas do material de placa ou deformações do material de pla-

ca. Uma lista representativa de um tal elemento espaçador integral in-

clui, sem limitação, pequenas protuberâncias, gravações, corrugações, 

deformações, e similares. Incluídos nesta definição estão os tratamen-
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tos superficiais que permanentemente aderem um material secundário 

em uma superfície de um primeiro. Um exemplo de uma deformação 

está provido como as paredes laterais 52 de um material de filme for-

mado perfurado polimérico "tridimensional" mostrado nas Figuras 5a-c. 

A Figura 5a mostra as paredes laterais 52 da superfície que faceia pa-

ra dentro 38 e da primeira superfície 40 da segunda placa 29 em rela-

ção de faceamento. A Figura 5b mostra uma segunda disposição das 

placas de filme perfurado onde as paredes laterais 52 estão acomoda-

das. A Figura 5c ilustra uma terceira configuração das placas de filme 

perfurado onde as paredes laterais 52 estão sobre a superfície que 

faceia para dentro 38 da primeira placa 26, e as paredes laterais 52 

estão sobre a superfície oposta 44 da segunda placa 28. 

[0080] Em outro exemplo, mostrado na Figura 6, os elementos es-

paçadores são pequenas protuberâncias 54 que estendem-se da su-

perfície interna 38 da primeira placa 26 e apóiam sobre a primeira su-

perfície 40 da segunda placa 28. 

[0081] De modo a manter a estabilidade contra o deslizamento das 

placas uma em relação a outra e mudar o espaço entre as mesmas, é 

aceitável, e pode ser de preferência, prender algumas áreas de conta-

to locais entre os elementos espaçadores 34 e a placa adjacente ou 

mesmo entre os elementos espaçadores 34 de duas placas adjacen-

tes. As placas podem ser presas através de meios conhecidos daque-

les versados na técnica. Uma lista representativa de tais meios de fi-

xação inclui, sem limitação, a termoaderência, a aderência, a crimpa-

gem, a gravação, a aderência ou soldagem ultra-sônica, e similares. O 

adesivo pode ser aplicado entre os elementos espaçadores e a primei-

ra e a segunda placas. De preferência, o adesivo é úmido. 

[0082] A pelo menos uma abertura 32 pode estar na borda das 

placas, por exemplo, as bordas das placas adjacentes são separadas 

ou as próprias placas podem ter pelo menos uma abertura. As abertu-
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ras não precisam ser uniformes. Por exemplo, uma abertura 32 pode 

estar localizada na borda das placas e uma pluralidade de aberturas 

menores ou perfurações 56 podem estar distribuídas através de toda 

uma ou mais placas. De preferência, cada placa tem uma pluralidade 

de aberturas distribuídas através de toda a placa. Um exemplo de 

abertura distribuídas através de toda placa é um filme perfurado. A dis-

tribuição pode ser uniforme ou disposta para prover regiões de área 

aberta mais altas e regiões de área aberta mais baixas. 

[0083] Uma pluralidade de aberturas ou perfurações 56 pode es-

tender-se através de pelo menos uma da primeira e da segunda pla-

cas 26, 28. Estas perfurações 56 podem extender-se completamente 

através da placa e podem estar presentes nas duas placas. As abertu-

ras permitem que o fluido que contacta a superfície externa 42 da pri-

meira placa 26 ou a superfície oposta 44 da segunda placa 28 flua pa-

ra dentro da folga capilar interplacas 36 entre as placas com tão pouca 

restrição quanto possível. No exemplo do filme perfurado, é preferido 

que a área de superfície total da placa ocupada pelas aberturas seja 

de aproximadamente 5% a de preferência aproximadamente 50%. 

Mais de preferência, esta será de aproximadamente 25% a aproxima-

damente 45%. Tendo tanta área aberta formada em uma placa permiti-

rá que o fluido que é depositado sobre aquela placa flua facilmente 

para dentro do espaço capilar interplacas 36. 

[0084] É de preferência que qualquer abertura individual 32, 56 

seja grande o bastante para passar facilmente qualquer material alta-

mente viscoso, incluindo o fluido menstrual. Apesar da geometria das 

aberturas não ser crítica, a abertura 32, 56 deve ser dimensionada su-

ficientemente para permitir uma fácil passagem de material não absor-

vível. Se as perfurações 56 não forem circulares, então a medição de-

ve ser feita através da parte mais estreita da abertura, a qual seria 

mais restritiva ao fluxo de material não absorvível. 
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[0085] No exemplo do filme sem perfurações que tem uma abertu-

ra 32 nas extremidades das placas 26, 28, o tamanho da abertura 32 é 

um resultado da capacidade do fluido de separar as placas. 

[0086] É preferido que as perfurações 56 sejam grandes o bastan-

te para deixar um fluido viscoso atravessar, mas não grandes demais 

para criar uma superfície muito áspera de modo a comprometer o con-

forto da usuária. Uma perfuração 56 preferida é circular e está entre 

0,25 mm (10 mils) e 1,01 mm (40 mils) no diâmetro. Mais de preferên-

cia está entre 0,45 mm (18 mils) e 0,68 mm (27 mils). 

[0087] A área aberta pode ser determinada pela utilização de aná-

lise de imagem para medir as percentagens relativas de áreas perfu-

radas e não perfuradas, ou cheias. Essencialmente a análise de ima-

gem converte uma imagem ótica de um microscópio de luz em um si-

nal eletrônico adequado para processamento. Um feixe eletrônico var-

re a imagem, linha por linha. Conforme cada linha é varrida, um sinal 

de saída muda de acordo com a iluminação. As áreas brancas produ-

zem uma voltagem relativamente alta e as áreas negras uma voltagem 

relativamente baixa. Uma imagem do filme formado perfurado é pro-

duzida e, nesta imagem, os furos são brancos,enquanto que as áreas 

sólidas de material termoplástico são de vários níveis de cinza. Quanto 

mais densa a área sólida, mais escura a área cinza produzida. Cada 

linha da imagem que é medida é dividida em pontos de amostragem 

ou pixels. O seguinte equipamento pode ser utilizado para executar a 

análise acima descrita: um Analisador de imagens Quantimet Q520 

(com um software v.5.02B e Opção de Armazenamento de Cinza), 

vendido pela LEICA/Cambridge Instruments Ltd., em conjunto com um 

Microscópio Olympus SZH com base de luz transmitida, um plano de 

objetiva 1,0x, e uma ocular de 2,50x. A imagem pode ser produzida 

com a câmera vídeo DAGE MTI CCD72. 

[0088] Uma peça representativa de cada material a ser analisado 
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é colocada sobre o cavalete do microscópio e gerada uma imagem 

nítida na tela de vídeo no ajuste de zoom do microscópio de 10x. A 

área aberta é determinada de medições de campo de áreas represen-

tativas. A saída do programa do Quantimet reporta um valor médio e o 

desvio padrão para cada amostra. 

[0089] Referindo às Figuras 7a-13, a primeira e a segunda placas 

26, 28 podem ser elementos separados (isto é, adjacentes uma a ou-

tra mas não necessariamente unidas) ou estas podem ser extensões 

do mesmo material como folha, por exemplo, formadas por uma dobra 

em uma folha de material (como mostrado nas Figuras 7a-7e). Em 

uma tal modalidade dobrada, o material é dobrado para formar uma 

prega com a primeira e a segunda placas faceando uma a outra. 

[0090] Uma modalidade preferida com pregas está mostrada nas 

Figuras 7a-7e, onde as pregas 58 são dobras no material de cobertura 

60. As pregas 58 criam placas que são dobráveis ao redor de um infi-

nito número de eixos geométricos de dobramento (b1-i-b1-i) que são 

substancialmente paralelos ao eixo geométrico longitudinal (X-X) do 

produto, cujo eixo geométrico longitudinal estende-se através da ex-

tremidade de inserção 62 e da extremidade de retirada 64. Estes eixos 

geométricos de dobramento permitem que as placas enrolem ao redor 

do produto, ou parcialmente ou completamente. Um tal eixo geométri-

co de dobramento (b1-b1) está mostrado na Figura 7b. 

[0091] O elemento de transporte de fluido 12' está em comunica-

ção de fluido com o elemento de armazenamento de fluido 14' e dire-

ciona o fluido da vagina para o elemento de armazenamento de fluido 

14'. Geralmente, o fluido será direcionado de cada elemento de trans-

porte de fluido 12' para uma região específica do elemento de armaze-

namento de fluido associado com aquele elemento de transporte de 

fluido. Assim, se o dispositivo tiver somente um elemento de transporte 

de fluido 12', o fluido contactará o elemento de armazenamento de flu-
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ido em uma interface 66. 

[0092] Portanto, elementos de transporte de fluido 12' adicionais 

que direcionam o fluido para locais adicionais do elemento de armaze-

namento de fluido 14' aperfeiçoarão a eficiente utilização do elemento 

de armazenamento de fluido 14'. Por exemplo, dois elementos de 

transporte de fluido 12' poderiam estar direcionados para lados opos-

tas do elemento de armazenamento de fluido 14', como mostrado nas 

Figuras 3a-3c. Cada elemento de armazenamento de fluido 14' pode 

direcionar o fluido para locais de interface 66 adicionais do elemento 

de armazenamento de fluido 14'. Por exemplo, quatro elementos de 

transporte de fluido 12' uniformemente espaçados permitem que o flui-

do seja direcionado para cada quarto da superfície do elemento de 

armazenamento de fluido 14' como mostrado nas Figuras 7a-7e. Cinco 

ou mais elementos proveriam um acesso ainda mais direto. Isto pode 

permitir que o fluido contacte o elemento de armazenamento de fluido 

14' uniformemente e ajudar a impedir ou reduzir uma saturação local 

do elemento de armazenamento de fluido 14'. 

[0093] Apesar da descrição acima prover uma comunicação de 

fluido direta entre o elemento de transporte de fluido 12' e o elemento 

de armazenamento de fluido 14', um contato de fluido direto não é ne-

cessário. Pode existir uma comunicação de fluido através de um ele-

mento intermediário, tal como um meio poroso (por exemplo, uma es-

puma ou estrutura fibrosa), um tubo oco, e similares. 

[0094] O aumento da área da interface 66 entre o elemento de 

transporte de fluido 12' e o elemento de armazenamento de fluido 14' 

pode também ajudar a maximizar a comunicação de fluido. Por exem-

plo, alongando a interface pelo aumento do comprimento do elemento 

de transporte de fluido 12' permite que mais fluido flua para dentro do 

elemento de armazenamento de fluido 14'. 

[0095] O elemento de transporte de fluido 12' pode estender-se em 
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qualquer orientação da superfície do elemento de armazenamento de 

fluido 14'. Não é necessário que o elemento de transporte de fluido es-

teja sobre a superfície do elemento de armazenamento de fluido. 

[0096] A folga capilar interplacas 36 formada pela primeira e se-

gunda placas 26, 28 podem terminar na interface 66 ou pode estender-

se para dentro e/ou através do elemento de armazenamento de fluido 

14'. Um exemplo do elemento de transporte de fluido 12' estendendo-

se para dentro do elemento de armazenamento de fluido 14' está mos-

trado na Figura 8. As placas paralelas podem ter camadas adicionais 

no topo destas desde que estas camadas adicionais permitam que o 

fluido entre nas placas. A primeira e a segunda placas podem estar 

dispostas de modo que estas podem ser estendidas em um plano que 

é paralelo ao eixo geométrico longitudinal do dispositivo. Alternativa-

mente, estas podem também estar dispostas de modo que estas po-

dem ser estendidas em um plano que é perpendicular ao eixo geomé-

trico longitudinal do dispositivo, ou em qualquer orientação entre estes 

extremos (não mostrado). 

[0097] A primeira e a segunda placas 26, 28 podem terminar no 

limite do elemento de transporte de fluido 12' ou podem estender-se 

para dentro do elemento de armazenamento de fluido 14'. A Figura 8 

mostra dois conjuntos de placas paralelas que estendem-se para den-

tro do elemento de armazenamento. As placas paralelas podem ter 

camadas adicionais no topo destas desde que estas camadas adicio-

nais permitam que o fluido entre nas placas. 

[0098] O elemento de transporte de fluido 12' pode ser formado 

para estender-se da superfície do elemento de armazenamento de flu-

ido 14' como nas Figuras 3a-3c. Em uma modalidade alternativa, o 

cordão de retirada 56 poderia ser substituído por um para ou outra 

combinação de placas paralelas como fitas (não mostrado). 

[0099] O elemento de transporte de fluido 12' pode ser feito em 
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qualquer forma conveniente, incluindo semicircular, triangular, quadra-

da, ampulheta, etc. Além disso, as duas placas do elemento não preci-

sam ser completamente coextensivas, desde que estas estejam pelo 

menos parcialmente em uma relação de faceamento. 

[00100] As placas paralelas que formam o elemento de transporte 

de fluido podem ser de qualquer flexibilidade desde que o material seja 

capaz de transportar o fluido para o elemento de armazenamento de 

fluido enquanto o dispositivo está em uso. É também de preferência 

que o elemento de transporte de fluido seja suficientemente flexível 

para prover a usuária com conforto enquanto inserindo, usando e re-

movendo o dispositivo. 

[00101] As placas paralelas podem ser mantidas em proximidade 

do elemento de armazenamento em uma variedade de modos incluin-

do diretamente ou indiretamente através de um elemento adicional no 

elemento de armazenamento. Uma variedade de métodos pode ser 

utilizada para prender o elemento de transporte de fluido 12' que inclui 

mas não limitado a calor, adesivo, ultra-som, costura, e acoplar meca-

nicamente o elemento de armazenamento de fluido 14'. Um exemplo 

de uma fixação vedada por calor 68 está mostrado na Figura 7a. 

[00102] O(s) elemento(s) de transporte de fluido 12' pode(m) estar 

preso(s) nas laterais, na extremidade de inserção 62, e/ou na extremi-

dade de retirada 64 do dispositivo intravaginal 10. Além disso, o(s) 

elemento(s) de transporte de fluido 12' pode(m) estar presos em si 

mesmos e não no elemento de armazenamento como em um tipo de 

bolsa de placas paralelas que cobre o elemento de armazenamento. 

As placas paralelas poderiam também estar presas no cordão de reti-

rada 56. Meios adicionais de fixação estão descritos nos pedidos de 

patentes copendentes comumente cedidos intitulados: "Dispositivo In-

travaginal com Placas de Aquisição de Fluido" (U.S. Número de Série 

60/______; Protocolo de Procuração Número PPC-5073), "Dispositivo 
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Intravaginal com Placas de Aquisição de Fluido e Método de Fabrica-

ção" (U.S. Número de Série 60/______; Protocolo de Procuração Nú-

mero PPC-5072), ambos requeridos na mesma data com este, o con-

teúdo dos quais está aqui incorporado por referência. 

[00103] Múltiplos elementos de transporte de fluido podem ser dis-

postos em camadas uns sobre os outros ou colocados ao lado uns dos 

outros. A Figura 9 mostra uma pluralidade de elementos de transporte 

de fluido 12' que estendem-se das laterais do elemento de armazena-

mento 14' em um plano perpendicular à sua direção axial. Estes ele-

mentos de transporte de fluido 12' podem ter uma variedade de com-

primentos e podem estar sobre parte ou sobre a superfície inteira. 

[00104] Durante a utilização, o(s) elemento(s) de transporte de flui-

do 12, 12' pode(m) tomar muitas configurações dentro da vagina. Por 

exemplo, um elemento de transporte de fluido 12" pode estender-se 

para dentro da vagina afastando do elemento de armazenamento de 

fluido 14", como mostrado na Figura 2. Alternativamente, o(s) elemen-

to(s) de transporte de fluido 12' pode(m) permanecer enrolado(s) ao 

redor do elemento de armazenamento de fluido 14', contactando a pa-

rede vaginal "W" somente através da superfície orientada para fora 42 

(Figura 10). 

[00105] O elemento de armazenamento de fluido pode ter qualquer 

forma conveniente incluindo cilíndrica, como copo, ampulheta, esféri-

ca, etc. Este pode ser um absorvente ou um dispositivo de coletamen-

to de fluido. Este pode estar em seções separadas com o(s) elemen-

to(s) de transporte de fluido 12' atravessando ou conectando as se-

ções. As Figuras 11a e 11b mostram uma pluralidade de elementos de 

armazenamento conectados por dois elementos de transporte de fluido 

12'. (No entanto, os elementos de armazenamento externos poderiam 

ser removidos antes de medir a Estabilidade de Asa). 

[00106] O elemento de armazenamento de fluido 14' pode ser feito 
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de qualquer composição conhecida na técnica, tais como lençóis fibro-

sos comprimidos, bens enrolados, espuma, etc. O 

[00107] elemento de armazenamento pode ser feito que qualquer 

material conhecido na técnica tal como o algodão, o raion, o poliéster, 

um material superabsorvente, etc. 

[00108] Em uma modalidade preferida, o elemento de armazena-

mento de fluido 14' é um tampão absorvente 10. Os tampões absor-

ventes são usualmente massas substancialmente cilíndrica de material 

absorvente comprimido que tem um eixo geométrico central e um raio 

que define a superfície circunferencial externa do tampão. Tais tam-

pões estão descritos em por exemplo, Haas, Patente U.S. Número 

1.926.900; Dostal, Patente U.S. Número 3.811.445; Wolff, Patente 

U.S. Número 3.422.496; Friese et al., Patente U.S. Número 6.310.296; 

Leutwyler et al., Patente U.S. Número 5.911.712; Truman, Patente 

U.S. Número 3.983.875; Agyapong et al., Patente U.S. Número 

6.554.814. Os tampões também usualmente inclui uma cobertura ou 

algum outro tratamento superficial e um cordão de retirada ou outro 

mecanismo de remoção. 

[00109] Os materiais absorventes úteis na formação do corpo ab-

sorvente incluem a fibra, a espuma, um superabsorvente, os hidrogéis, 

e similares. O material absorvente preferido para a presente invenção 

inclui a espuma e a fibra. As espumas absorventes podem incluir as 

espumas hidrofílicas, espumas que são prontamente úmidas por flui-

dos aquosos assim como as espumas nas quais as paredes de célula 

que formam a própria espuma absorvem o fluido. 

[00110] As fibras podem ser selecionadas de fibra celulósica, que 

inclui as fibras naturais (tais como o algodão, a polpa de madeira, a 

juta, e similares) e as fibras sintéticas (tais como a celulose regenera-

da, o nitrato de celulose, o acetato de celulose, o raion, o poliéster, o 

álcool de polivinila, a poliolefina, a poliamina, a poliamida, a poliacrilo-
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nitrila, e similares). 

[00111] O elemento de armazenamento de fluido pode também es-

tar na forma de um copo de coletamento. exemplos de tais dispositivos 

estão descritos em Zoller, Patente U.S. Número 3.845.766 e Contente 

et al., Patente U.S. Número 5.295.984. Os dispositivos de coletamento 

estão projetados para assumirem uma configuração côncava, normal-

mente aberta, com um lado aberto faceando o colo do útero de uma 

usuária. Os dispositivos de coletamento podem ser dobrados, ou de 

outro modo manipulados, para facilitar a inserção no canal vaginal. 

[00112] Um mecanismo de retirada, tal como o cordão de retirada 

16, 56, está de preferência unido ao dispositivo de gerenciamento de 

fluido 10 para remoção após o uso. O mecanismo de retirada está de 

preferência unido a pelo menos o elemento de armazenamento de flu-

ido 14, 14' e estende-se além de pelo menos a sua extremidade de 

retirada 64. Qualquer um dos cordões de retirada atualmente conheci-

dos na técnica pode ser utilizado como um mecanismo de retirada 

adequado, incluindo sem limitação, um cordel trançado (ou torcido) um 

fio, etc. Além disso, o mecanismo de retirada pode tomar outras for-

mas tais como uma fita, um laço, uma aba, ou similar (incluindo as 

combinações de mecanismos atualmente utilizados e destas outras 

formas). Por exemplo, diversas fitas podem ser torcidas ou trançadas 

para prover estruturas de placas paralelas. 

[00113] Os tampões estão geralmente categorizados em duas clas-

ses: os tampões de aplicador e os tampões digitais, e uma certa quan-

tidade de estabilidade dimensional é útil para cada tipo de tampão. Os 

tampões de aplicador utilizam um dispositivo relativamente rígido para 

conter e proteger o tampão antes da utilização. Para inserir o tampão 

em uma cavidade do corpo, o aplicador que contém o tampão é parci-

almente inserido na cavidade do corpo, e o tampão pode ser expelido 

do aplicador para dentro da cavidade do corpo. Em contraste, os tam-
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pões digitais não tem um aplicador para ajudar a guiá-los para dentro 

da cavidade do corpo e requerem uma suficiente resistência de coluna 

para permitir a inserção sem utilizar um aplicador. 

[00114] Apesar do aplicador de tampão estar protegido pelo dispo-

sitivo aplicador rígido e o tampão de aplicador não precisa ter um alto 

grau de resistência de coluna como um tampão digital, os tampões de 

aplicador requerem uma estabilidade dimensional (especialmente ra-

dial) para serem aceitáveis para uso. Esta estabilidade dimensional 

provê uma certeza de que, por exemplo, o tampão não crescerá pre-

maturamente e dividirá o seu material de embalagem ou se tornará 

entalado dentro de um aplicador de tampão. 

[00115] Ainda, o dispositivo de gerenciamento de fluido pode ser 

dobrado para embalagem e inserção. Por exemplo, pelo menos uma 

porção de uma superfície principal do elemento de transporte de fluido 

12', tal como a superfície orientada para fora 42, pode estar em conta-

to com pelo menos uma porção de uma superfície externa do elemen-

to de armazenamento de fluido 14'. Isto pode ser conseguido enrolan-

do o(s) elemento(s) de transporte de fluido ao redor do elemento de 

armazenamento de fluido 14' (como mostrado na Figura 7b). Alternati-

vamente, o(s) elemento(s) de transporte de fluido 12' podem ser do-

brados ou pregueados (por exemplo em um modo como sanfona como 

mostrado na Figura 12) contra o elemento de armazenamento de flui-

do 14'. O assim compactado dispositivo pode então ser embalado (por 

exemplo dentro de um aplicador ou sozinho em um invólucro). A Figu-

ra 13 mostra um tampão enrolado dentro de um aplicador 70 (traceja-

do). 

EXEMPLOS 

[00116] A presente invenção será adicionalmente compreendida por 

referência aos exemplos específicos seguintes que são ilustrativos da 

composição, forma e método para produzir o dispositivo da presente 
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invenção. Deve ser compreendido que muitas variações de composi-

ção, forma e método para produzir o dispositivo ficariam aparentes pa-

ra aqueles versados na técnica. Os seguintes exemplos, em que par-

tes e percentagens são por peso a menos que de outro modo indica-

do, são somente ilustrativos. 

[00117] Diversas variações do tampão geralmente mostradas nas 

Figuras 7a-7e foram feitas utilizando diferentes materiais de elemento 

de transporte de fluido (abaixo identificados) na Tabela 1. As asas des-

tes tampões (exemplos 1, 3-5, 7 e 8) tem duas dobras. Os exemplos 2, 

6 e 9 têm asas de dobra única formadas cortando ao longo da borda 

da asa definida pela dobra no material de asa. Os produtos foram me-

didos de acordo com o "Teste de Dobramento de Asa" (abaixo des-

crito) para determinar a Estabilidade de Asa como reportado na Tabela 

1. 

TABELA 1 

Ex. Descrição do 

Material 

No de 

Pregas 

Força de 

Pico Média 

(gf) 

Min. Max. Desvio 

Padrão 

1 0,012 mm (0,5 

mil) EMB 685 

2 0,4 0,23 0,57 0,17 

2 0,012 mm (0,5 

mil) EMB 685 

1 0,108 0,09 0,135 0,024 

3 cobertura de fil-

me o.b.® SilkE-

ase 

2     

4 cobertura de fil-

me o.b.® SilkE-

ase 

1     

5 0,050 mm (2 mil) 

EMB 685 

2 3,56 2,85 4,77 1,05 
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6 0,025 mm (1,0 

mil) MYLAR "D" 

2 10,1 9,08 10,72 0,89 

7 0,025 mm (1,0 

mil) MYLAR "D" 

1 0,89 0,75 1,09 0,18 

 

[00118] O EMB 685 está disponível da Tredegar Film Products 

(Richmond, VA USA). O tampão o.b.® SilkEase está disponível da 

Johnson & Johnson GmbH, Dusseldorf, Alemanha e a cobertura de 

filme perfurado está descrita na USSN 09/345090. O MYLAR "D" está 

disponível da GE Polymershapes Film Business localizada em De-

vens, MA USA.  

[00119] Os dados que resultam destes testes estão ilustrados grafi-

camente na Figura 15. O material como configurado para o exemplo 2 

foi julgado ser inaceitável em uso e acreditado dobrar como mostrado 

na Figura 4c, enquanto que o material do exemplo 6 foi julgado estar 

em um extremo superior de rigidez aceitável. 

TESTE DE DOBRAMENTO DE ASA  

[00120] Um método para determinar a estabilidade de materiais uti-

lizados na construção do elemento de transporte de fluido é a Rigidez 

de Asa. Referindo às Figuras 14a-14f, este teste é executado pela co-

locação de um tampão 100 com uma ou mais asa(s) 102 dentro de um 

aparelho de retenção 104, e o aparelho de retenção 104 foi fixo em um 

grampo 106 com uma asa 102 centrada sob um disco de compressão 

108. O disco de compressão 108 tinha um curso de descida de 12,7 

mm, e contacta a asa 102 para dobrá-la. As gramas força de pico de 

compressão são medidas e registradas para um mínimo de três amos-

tras. 

[00121] Aparelho: 

 - Máquina Instron 

 - Célula de carga de 200 g 
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 - Disco de compressão (58 mm de diâmetro) 

 - Tubo oco com pelo menos um rasgo (aparelho de reten-

ção) 

 - Suporte com grampo para prender o aparelho de retenção 

[00122] Preparação: 

 - Uma célula de carga de 200 gramas com um disco de 

compressão de 58 mm de diâmetro foi instalada em uma máquina de 

teste Instron Modelo 1125-8175 

 - A célula de carga foi calibrada 

 - A velocidade de compressão de teste foi ajustada para 

127 mm/minuto 

 - O comprimento de curso de teste foi ajustado para 19 mm  

[00123] Preparação de Amostra de Teste e Procedimento: 

 - Um tampão 100 com uma asa 102 foi inserido no aparelho 

de retenção 104 com a base do tampão completamente dentro do apa-

relho de retenção 104 com a asa 102 estendendo para fora do rasgo 

110;  

 - O aparelho de retenção 104 foi colocado dentro do gram-

po 106 e posicionado com a asa 102 centrada sob o disco 108. A bor-

da externa 112 do disco 108, mais próxima do aparelho de retenção 

104, foi ajustada para prover uma folga de 5 mm entre estas com a 

asa 102 estendendo além da folga suficientemente para manter o aco-

plamento entre a asa 102 e o disco 108 durante o teste, pelo menos 

até que a força de pico seja determinada; 

 - O disco de compressão 108 foi ajustado para prover uma 

folga de 1-2 mm para a asa 102 no início do curso de compressão; 

 - O curso de compressão da Instron Modelo 1125-8175 foi 

iniciado, e o disco de compressão 108 dobra a asa 102; 

 - Um mínimo de três amostras foi testado, a força de pico 

para cada amostra foi registrada, e a força de pico média e o desvio 
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padrão foram calculados. 

[00124] A especificação e as modalidades acima estão apresenta-

das para ajudar na compreensão completa e não limitante da invenção 

aqui descrita. Como muitas variações e modalidades da invenção po-

dem ser feitas sem afastar-se do seu espírito e escopo, a invenção 

reside nas reivindicações daqui em diante anexadas. 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Dispositivo de gerenciamento de fluidos (10) para utiliza-

ção em um corpo de mamífero compreendendo pelo menos um ele-

mento de transporte de fluido (12) disposto e configurado para interfa-

cear com um elemento do corpo (w) para proporcionar um conduto de 

fluido ininterrupto para um elemento de armazenamento de fluido (14) 

em comunicação de fluido com o mesmo, em que pelo menos um 

elemento de transporte de fluido (12) compreende pelo menos uma 

placa flexível (20) que: 

 i) é capaz de estender-se radialmente para fora do elemen-

to de armazenamento de fluido (14); e 

 ii) é dobrável ao redor de um eixo geométrico paralelo ao 

eixo geométrico longitudinal do elemento de armazenamento de fluido 

(14); e 

 iii) tem uma rigidez de asa de 0,4 a 10 10 gf; 

 iv) está disposto e configurado para direcionar fluido para 

uma interface com o elemento de armazenamento de fluido (14); 

 caracterizado pelo fato de que  o elemento de transporte 

de fluido (12) ainda compreende uma segunda placa (28) acoplada na 

e capaz de se separar da primeira placa (26) para proporcionar uma 

ação capilar interplacas, a segunda placa (28) compreendendo uma 

primeira superfície (40) disposta e mantida em uma relação de facea-

mento com a superfície orientada para dentro (38) da primeira placa 

(26) e uma superfície oposta (44). 

 2. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  pelo menos uma placa flexível (20) é uma pri-

meira placa (26) que tem uma superfície orientada para fora (42) e 

uma superfície orientada para dentro (38). 

 3. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  a primeira (26) e a segunda placas (28) estão 
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formadas a partir de um único elemento como chapa. 

 4. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  uma pluralidade de elementos de transporte de 

fluido (12) está formada a partir de um único elemento como chapa. 

 5. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  ainda compreende um elemento de transporte 

de fluido adicional (12’), cada elemento de transporte de fluido direcio-

nando o fluido para uma interface associada com o elemento de arma-

zenamento de fluido (14’). 

 6. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  ainda compreende um elemento de transporte 

de fluido adicional (12’). 

 7. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 6, caracteri-

zado pelo fato de que  cada elemento de transporte de fluido (12’) 

compreende pelo menos uma placa (20). 

 8. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  o elemento de transporte de fluido (12) forma 

uma superfície externa do elemento de armazenamento de fluido (14). 

 9. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  o elemento de transporte de fluido (12) esten-

de-se para dentro do elemento de armazenamento de fluido (14). 

 10. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  o elemento de armazenamento de fluido (14) 

compreende uma estrutura absorvente. 

 11. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 10, caracte-

rizado pelo fato de que  o elemento de armazenamento de fluido ain-

da compreende um elemento de transferência (18). 

 12. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 11, caracte-

rizado pelo fato de que  o elemento de transferência (18) compreende 

uma camada externa do elemento de armazenamento de fluido (14). 
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 13. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  é de um tamanho para caber completamente 

dentro do corpo de mamífero. 

 14. Dispositivo, de acordo com qualquer uma das reivindi-

cações  1 a 13, caracterizado pelo fato de que  pelo menos uma pla-

ca flexível (20) tem uma rigidez de asa de 0,4 gf a 4 gf. 

 15. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 14, caracte-

rizado pelo fato de que  pelo menos uma placa flexível (20) tem uma 

rigidez de asa de 0,5 gf a 3 gf. 

 16. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 15, caracte-

rizado pelo fato de que  pelo menos uma placa flexível (20) tem uma 

rigidez de asa de 0,5 gf a 2 gf. 

 17. Dispositivo, de acordo com qualquer uma das reivindi-

cações de 1 a 16, caracterizado pelo fato de que o dispositivo (10) é 

embalado em um elemento de embalagem, em que o elemento de 

embalagem envolve o dispositivo intravaginal (10) com pelo menos 

uma porção de uma superfície principal da placa flexível (20) em con-

tato com pelo menos uma porção da superfície externa do elemento 

de armazenamento de fluido (14). 
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RESUMO 

Patente de Invenção: "DISPOSITIVO DE GERENCIAMENTO DE 

FLUIDO COM ELEMENTO DE TRANSPORTE DE FLUIDO PARA 

UTILIZAÇÃO DENTRO DE UM CORPO". 

 A presente invenção refere-se a um dispositivo de gerenci-

amento de fluidos para utilização em um corpo de mamífero que tem 

pelo menos um elemento de transporte de fluido capaz de interfacear 

com um elemento do corpo de mamífero para prover um conduto de 

fluido substancialmente ininterrupto. O conduto de fluido provê um 

percurso de fluido entre pelo menos um elemento de transporte de flu-

ido e o elemento de armazenamento. Uma porção mais distante do 

pelo menos um elemento de transporte de fluido é capaz de estender-

se afastando do elemento de armazenamento de fluido, e o pelo me-

nos um elemento de transporte de fluido tem uma Rigidez de Asa me-

nor do que aproximadamente 10 gf. 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Dispositivo de gerenciamento de fluidos (10) para utiliza-

ção em um corpo de mamífero compreendendo pelo menos um ele-

mento de transporte de fluido (12) disposto e configurado para interfa-

cear com um elemento do corpo (w) para proporcionar um conduto de 

fluido ininterrupto para um elemento de armazenamento de fluido (14) 

em comunicação de fluido com o mesmo, em que pelo menos um 

elemento de transporte de fluido (12) compreende pelo menos uma 

placa flexível (20) que: 

 i) é capaz de estender-se radialmente para fora do elemen-

to de armazenamento de fluido (14); e 

 ii) é dobrável ao redor de um eixo geométrico paralelo ao 

eixo geométrico longitudinal do elemento de armazenamento de fluido 

(14); e 

 iii) tem uma rigidez de asa de 0,4 a 10 gf; 

 iv) está disposto e configurado para direcionar fluido para 

uma interface com o elemento de armazenamento de fluido (14); 

 caracterizado pelo fato de que  o elemento de transporte 

de fluido (12) ainda compreende uma segunda placa (28) acoplada na 

e capaz de se separar da primeira placa (26) para proporcionar uma 

ação capilar interplacas, a segunda placa (28) compreendendo uma 

primeira superfície (40) disposta e mantida em uma relação de facea-

mento com a superfície orientada para dentro (38) da primeira placa 

(26) e uma superfície oposta (44). 

 2. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  pelo menos uma placa flexível (20) é uma pri-

meira placa (26) que tem uma superfície orientada para fora (42) e 

uma superfície orientada para dentro (38). 

 3. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  a primeira (26) e a segunda placas (28) estão 
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formadas a partir de um único elemento como chapa. 

 4. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  uma pluralidade de elementos de transporte de 

fluido (12) está formada a partir de um único elemento como chapa. 

 5. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  ainda compreende um elemento de transporte 

de fluido adicional (12’), cada elemento de transporte de fluido direcio-

nando o fluido para uma interface associada com o elemento de arma-

zenamento de fluido (14’). 

 6. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  ainda compreende um elemento de transporte 

de fluido adicional (12’). 

 7. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 6, caracteri-

zado pelo fato de que  cada elemento de transporte de fluido (12’) 

compreende pelo menos uma placa (20). 

 8. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  o elemento de transporte de fluido (12) forma 

uma superfície externa do elemento de armazenamento de fluido (14). 

 9. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  o elemento de transporte de fluido (12) esten-

de-se para dentro do elemento de armazenamento de fluido (14). 

 10. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 1, caracteri-

zado pelo fato de que  o elemento de armazenamento de fluido (14) 

compreende uma estrutura absorvente. 

 11. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 10, caracte-

rizado pelo fato de que  o elemento de armazenamento de fluido ain-

da compreende um elemento de transferência (18). 

 12. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 11, caracte-

rizado pelo fato de que  o elemento de transferência (18) compreende 

uma camada externa do elemento de armazenamento de fluido (14). 
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 13. Dispositivo, de acordo com qualquer uma das reivindi-

cações 1 a 12, caracterizado pelo fato de que  pelo menos uma placa 

flexível (20) tem uma rigidez de asa de 0,4 gf a 4 gf. 

 14. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 13, caracte-

rizado pelo fato de que  pelo menos uma placa flexível (20) tem uma 

rigidez de asa de 0,5 gf a 3 gf. 

 15. Dispositivo, de acordo com a reivindicação 14, caracte-

rizado pelo fato de que  pelo menos uma placa flexível (20) tem uma 

rigidez de asa de 0,5 gf a 2 gf. 

 16. Dispositivo, de acordo com qualquer uma das reivindi-

cações de 1 a 15, caracterizado pelo fato de que o dispositivo (10) é 

embalado em um elemento de embalagem, em que o elemento de 

embalagem envolve o dispositivo intravaginal (10) com pelo menos 

uma porção de uma superfície principal da placa flexível (20) em con-

tato com pelo menos uma porção da superfície externa do elemento 

de armazenamento de fluido (14). 
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